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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS
PROCESSO DE TRANSFERÊNCIA
O Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo tem disponíveis para transferências de alunos de instituições de ensino superior 00 vagas para o período Integral e 04 vagas para o período Noturno.
I – DAS INSCRIÇÕES:
-Os candidatos aprovados na pré-seleção a ser realizada pela FUVEST em julho de 2010 estão automaticamente inscritos para a segunda fase do processo de transferências.
II – DA SELEÇÃO:
Será realizada com base em:
(1)  Cinco provas escritas, sobre os conteúdos apresentados no programa anexo;
(2)  Os candidatos que não alcançarem média igual ou superior a 05 (cinco) no conjunto das provas constantes deste Edital, serão eliminados, independentemente do preenchimento das vagas;
       - os candidatos que não obtiverem nota igual ou superior a cinco em qualquer uma das provas não estarão dispensados de cursar a disciplina correspondente.
(3)  A classificação será feita com base na média das notas obtidas.
(4)  Havendo empates, o aluno da USP terá preferência sobre os de outras instituições de ensino  superior.  Em caso de empates entre alunos da USP, ou entre alunos de outras instituições de ensino superior, serão utilizadas: 1o) a nota da fase de pré-seleção; 2o) a análise dos Programas das disciplinas cursadas e dos Históricos Escolares, obedecendo, neste caso, aos seguintes critérios de prioridade: (a) média ponderada suja e nenhuma reprovação; (b) média ponderada suja e uma reprovação; (c) média ponderada suja e duas reprovações e assim sucessivamente.
III – DO CALENDÁRIO:
2010
19/09 – Prova escrita;
27/10 – Divulgação do resultado;
06/12 – Matrícula dos alunos aprovados.
IV – DA MATRÍCULA:
Os candidatos que forem selecionados deverão apresentar, no ato da matrícula, na Seção de Alunos do IB/USP, à Rua do Matão, Travessa 14, no 321, os seguintes documentos:
a) Declaração de estar vinculado, como aluno regular, a curso de graduação em IES;
b) Histórico Escolar completo, constando forma de ingresso, ano e período em que as disciplinas foram cursadas, nota de aprovação, freqüência e carga-horária (créditos);
c) Programas das disciplinas cursadas;
d) Cédula de Identidade (duas cópias);
e) Certidão de Nascimento ou Casamento (duas cópias);
f) Certificado de Reservista, quando do sexo masculino (duas cópias);
g) Título de Eleitor (duas cópias);
h) Duas fotos 3x4;
i) Se estrangeiro, comprovante de permanência regular no Brasil (duas cópias).
OBSERVAÇÃO:
Na data da matrícula o candidato selecionado receberá o Atestado de Vaga e terá o prazo de 10 dias para apresentação da Guia de Transferência, caso contrário a matrícula será cancelada.
INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
PROGRAMA PARA A PROVA DE SELEÇÃO (SEGUNDA FASE) DO PROCESSO DE TRANSFERÊNCIA
PROVA (1): DISCIPLINA: FAUNA, FLORA E AMBIENTE 
Atividades dos biólogos.  Detecção dos principais fatores do ambiente físico e antropogênicos: elementos do clima; solo; fogo; poluentes; alterações.  Algumas técnicas básicas para análise desses fatores.  Reconhecimento de indivíduos, populações e comunidades.  Noções de espécies, ecossistemas, biomas e biosfera.  Reconhecimento de interações biológicas.  Obtenção de dados em estudos da fauna, flora e vegetação.  Subsídios para o reconhecimento dos grandes grupos de organismos, adaptações ao meio, formas de vida; ciclos de vida.  Fundamentos metodológicos de coleta, preservação e caracterização de espécimes.  Observação das variações na biodiversidade, em diferentes habitats.
BIBLIOGRAFIA:
Cloudsley JL. 1990.  Microecologia. E.P.U., EDUSP, São Paulo.
Edwards PJ & Wraten SD. 1991.  Ecologia das Interações entre Insetos e Plantas. E.P.U., EDUSP, São Paulo.
Ewer DW & Hall HB. 1975.  Ecological Biology 1: Organisms and their Environments. London, Longman Group Ltd..
Ewer DW, Hall JB & Mitchelmore J. 1975.  Ecological Biology. Practical Book 1. London, Longman Group Ltd..
Ewer DW & Hall JB. 1978.  Ecological Biology 2: The inter-relations of Organisms of Organisms. London, Longman Group Ltd..
Giulietti AM, Ribeiro F º E, Bueno MSG & Avelar WEP. 1993.  Em busca do conhecimento ecológico. Ed. Edgard Blücher, São Paulo.
Jansen DH. 1990.  Ecologia vegetal nos trópicos. E.P.U. EDUSP, São Paulo.
Joly AB. 1970.  Conheça a vegetação brasileira. EDUSP, Polígono, São Paulo. 
Knudsen JW. 1966.  Biological Techniques: Collecting, Preserving, and illustrating Plants and Animals. Harper & Row, New York.
Odum EP. 1998.  Ecologia. (Trad. R.J. Rios). Guanabara S.ª, Rio de Janeiro.
Raven PH, Evert RF & Curtis H. 1978.  Biologia Vegetal (Trad. C.T. Rizzini). Guanabara Dois, Rio de Janeiro.
Rosa CN. 1973.  Os animais de nossas praias. 2a. Ed. EDART, São Paulo.
Simons IG. 1992.  Ecologia de los Recursos Naturales. Barcelona.
Wilson EO. & Peter, F.M. (ed.) 1998.  Biodiversity. National Academy Press, Washington.
Winter EG. 1976.  A água, o solo e a planta. E.P.U., EDUSP, São Paulo.
PROVA (2): DISCIPLINA:  PRINCÍPIOS DE SISTEMÁTICA E BIOGEOGRAFIA 
A diversidade biológica.  Conceito de indivíduo, população, raça e espécie.  Espécies tipológica, biológica, ecológica e evolutiva.  O que é classificação?  Objetivos da classificação biológica.  Os caracteres.  Homologia e analogias.  Plesiomorfias, apomorfias, sinapomorfias e homoplastias.  Tipos de semelhanças: simplesiomorfias, convergências e paralelismos.  Grupos monofiléticos, parafiléticos e polifiléticos.  Níveis de universalidade. História das classificações biológicas.  Escolas de classificação: tradicional, Evolutiva, Cladística e Fenética.  Objetivos e metodologia empregada em cada escola.  Nomenclatura como sistema de indexação.  Objetivos e necessidade de um sistema de nomenclatura. Categorias taxonômicas.  Nomes dos táxons.  Os códigos internacionais de nomenclatura. Identificação: chaves e outros métodos. Importância dos museus e herbários.  As coleções: tipos de coleções e dados que devem acompanhar os espécimes.  Preparação, organização e curadoria das coleções.  O que é Biogeografia?  História da Biogeografia.  Biogeografia descritiva; Biogeografia Interpretativa: Histórica e Ecológica.  Relações entre Sistemática, Ecologia e Biogeografia.  Biotas e áreas de endemismo.  Área de distribuição.  Distribuições contínuas e descontínuas.  Centros de origem, dispersão e vicariância.  Principais Escolas de Biogeografia Histórica: Evolutiva, Filogenética, Pan-Biogeografia e Vicariância.
BIBLIOGRAFIA:
Amorim D de S. 2002. (3ª ed) Fundamentos de Sistemática Filogenética, Holos Editora, Ribeirão Preto.
Humphries CJ, Parenti LR .1998.  Cladistic Biogeography. Oxford Univ. Press, London.
Crisci J V. 1983.  Introducion a la teoria y pratica de la taxonomia numerica. Série de Biologia, Monografia 28, Secretaria Geral da O.E.A., Washington.
Darlington PJ JR. 1957. Zoogeography. The Geographical Distribution of Animals. John Wiley & Sons, New York.
Good R. 1974.  The Geography of the Flowering Plants. Longman, London.
Humphries C J & Parenti LR. 1987. (reprint). Cladistic Biogeography. Clarenton  Press, Oxford.
Jeffrey C. 1982.  An Introduction to Plant Taxonomy.  Cambridge Univ.  Press.
Mayr E. &. Ashlock PD. 1991.  Principles of Systematic Zoology. McGraw-Hill, New York.
PROVA (3): DISCIPLINA: BIOLOGIA CELULAR 
Origem e evolução da célula eucariótica; A superfície celular: arquitetura molecular, propriedades e especializações; Uma visão morfofuncional da compartimentalização do citoplasma celular; Citoesqueleto: bases moleculares dos movimentos celulares; Núcleo interfásico: envoltório nuclear, organização da cromatina, nucléolo; A célula em divisão: ciclo celular e mitose; meiose e gametogênese; Diferenciação celular.
BIBLIOGRAFIA:

Alberts B; Gray O; Lewis J; Raff M; Roberts K & Watson JD (2004) Biologia Molecular da Célula.  4a  Edição, Porto Alegre, Artes Médicas.

Alberts B; Gray O; Hopkin K; Johnson A; Lewis J; Raff M; Walter P (2004) Fundamentos de Biologia Celular. 2a Edição, São Paulo, ArtMed.

Alberts B, Johnson A, Lewis J, Raff M, Roberts K & Walter P (2008) Molecular Biology of the Cell. 5th Edition. New York, Garland Science.

Carvalho HF; Recco-Pimentel SM (2001) A Célula 2001.  São Paulo, Manole.

Cooper G M (2001) A Célula. 2a Edição, Porto Alegre, ArtMed.

Lodish H; Berk A; Matsudaira P; Kaiser C A; Krieger M; Scott M P; Zipursky S L & Darnell J (2005) Biologia Celular e Molecular. 5a Edição. Porto Alegre, Artmed.

Pollard TD; Earnshaw WC (2006) Biologia Celular. Rio de Janeiro, Elsevier/Saunders.

PROVA (4): DISCIPLINA: FORMA E FUNÇÃO NOS VEGETAIS
Estrutura geral do corpo vegetal e continuidade dos tecidos.  Diferenciação celular e estrutura da parede celular.  Evolução do ciclo de vida, adaptações e história da conquista do ambiente terrestre pelas plantas.  Morfologia e anatomia de semente, embrião e plântulas e efeitos de fatores externos e internos no seu desenvolvimento.  Estrutura, atividade dos meristemas, alongamento celular e crescimento vegetal.  Morfologia, anatomia primária e secundária da raiz e absorção de água e sais minerais.  Estrutura dos tecidos condutores, condução de solutos e relação fonte-dreno.  Morfologia, anatomia primária e secundária do caule transporte absorção de água e sais minerais, carregamento e transporte de massa.  Metabolismo do nitrogênio, deficiências minerais e interações nutricionais com outros organismos.  Morfologia, anatomia foliar e fotossíntese.  Morfologia floral, indução, fotoperiodismo e floração.  Morfologia reprodutiva: fecundação, frutificação, formação de sementes.  Senescência e abscisão.  Sazonalidade e morfologia e fisiologia comparadas de plantas anuais e perenes.

BIBLIOGRAFIA:

Appezzato-da-Glória B & Carmello-Guerreiro SM. 2003.  Anatomia vegetal. Editora UFV, Viçosa..

Kerbauy GB (org.) 2004.  Fisiologia Vegetal. Editora Guanabara-Koogan S.A., Rio de Janeiro.

Raven P, Evert R & Eichhorn S. 2006.  Biologia Vegetal. 7a ed. Editora Guanabara-Koogan S.A., Rio de Janeiro.

Starr C. & Taggart R. 2003.  Plant structure and function. 10th ed. Brooks/Cole,  Pacific Grove, London.

Thaiz L. & Zeiger E, E. 2004.  Fisiologia Vegetal. 3a ed. Artmed Editora. Porto Alegre.

Dickison WC. 2000.  Integrative plant anatomy. Academic Press, San Diego.

Evert R. 2006.  Esau's Plant Anatomy: Meristems, Cells, and Tissues of the Plant Body. 3th ed Wiley.

Souza L A. 2003.  Morfologia e Anatomia Vegetal: célula, tecidos, órgãos e plântula. Editora UEPG, Ponta Grossa.

Souza L et al. 2005.  Morfologia e anatomia vegetal - técnicas e práticas. Editora UEPG, Ponta Grossa.

PROVA (5): DISCIPLINA: DIVERSIDADE BIOLÓGICA E FILOGENIA
Origem da vida e panorama histórico das classificações dos seres vivos.  Origem das células procarióticas e eucarióticas (incluindo suas organelas).  Introdução aos grandes grupos de seres vivos: linhagens procarióticas e eucarióticas.  Grandes grupos eucarióticos (incluindo os filos principais), suas relações filogenéticas e características principais (escavados sem mitocôndrias, plantas, cercozoários, alveolados, heterocontes, discicristados, opistocontes e amebozoários).

BIBLIOGRAFIA:

Cracraft J & Donoghue MJ. 2004.  Assembling the Tree of Life. Oxford University Press, Oxford.
Hickman CP, Roberts LS & Larson A. 2004.  Princípios integrados de zoologia. Editora Guanabara Koogan S.A., Rio de Janeiro.

Matioli S R. 2001.  Biologia Molecular e Evolução. Editora Holos, Ribeirão Preto, SP.

Margulis L & Schwartz K V. 2001.  Cinco Reinos. Um Guia Ilustrado dos Filos da Vida na Terra. 3ª ed. Guanabara-Koogan, RJ.

Oliveira EC. 2003.  Introdução à biologia vegetal. 2ed. Edusp, São Paulo.

Raven PH., Evert RF, Curtsh H. 2002.  Biologia Vegetal (6a. ed.). Editora Guanabara Koogan S.A., Rio de Janeiro.
